
Materiais e Métodos: 
 Estudo realizado na Clínica Dentária Egas Moniz do Instituto Superior Ciências da Saúde Egas Moniz, considerando-se três variáveis: o género, a idade cronológica e estadio de maturação 

esquelética das vértebras cervicais. A recolha de informação foi feita em duas fases para evitar que o observador fosse influenciado na análise da radiografia pelo conhecimento da idade 

cronológica do paciente. 

Assim sendo, a primeira fase foi constituída pela seleção de pacientes segundo os critérios de exclusão e inclusão.  

Critérios de inclusão:       

• Raça caucasiana;                        

• Idade compreendida entre 8 e 18 anos;    

• Nunca tenham sofrido tratamento ortodôntico e/ou ortopédico;                    

• Não apresentem alterações nas vértebras cervicais nem refiram alterações no desenvolvimento. 
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Estudo entre a maturação das vertebras cervicais e a idade cronológica. 

Objectivos: 
O conhecimento do crescimento é essencial para um plano ortodôntico1,2. A necessidade de avaliação do estadio de crescimento dos doentes sujeitos a tratamento ortodôntico3,4,5 

proporcionou o desenvolvimento de vários indicadores biológicos tal como o método de maturação das vértebras cervicais (CVM)6.  

Por conseguinte, os principais objectivos do presente trabalho de investigação foram: 

 Determinar se existe correlação entre a idade cronológica e a maturação das vértebras cervicais definidas pelo método CVM de Baccetti et al (2005). 

 Determinar se a maturação das vértebras cervicais depende do género. 

 Atribuir a cada estadio de maturação esquelética, diferenciado por sexo, uma idade cronológica média com significado clínico, de forma a obter um guia para determinar qual o melhor 

momento para realizar determinado tratamento ortodôntico. 

 

 

 

   Resultados/Discussão: 
 

 

 

 
 

     

 

 

 

 

  

  Tabela 1. Coeficiente correlação de Spearman entre CVM e idade.       

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             Gráfico 1. Distribuição da amostra segundo os estádios de CVM.  

 

Foi possível obter uma média de idades para cada estadio e género, no entanto, com um desvio padrão elevado e espectável devido aos factores ambientais e genéticos que influenciam o 
crescimento.1,2,5,6 

Para além disso, observou-se que todas as médias de idades dos indivíduos do sexo feminino são inferiores às dos indivíduos do sexo masculino corroborando com a ideia dos indivíduos 
femininos terem uma maturação precoce comparativamente com os indivíduos masculinos.4 No entanto, os estadios não apresentam diferenças estatisticamente significativas, com exceção 
dos estadios de CVM 2, 3 e 5 (p<0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Gráfico 2. Representação gráfica das idades cronológicas em cada estadio de maturação segundo o sexo.       Tabela 2. Diferença entre médias de idades em ambos os sexos segundo os estadios de maturação.  

 
Conclusões: 

Analisados os resultados obtidos neste estudo pode concluir-se que: 

• Existe correlação moderadamente forte entre os estadios de maturação das vértebras cervicais e a idade cronológica, uma vez que o coeficiente de correlação foi 0,867 (p<0,001); 

• A correlação entre os estadios de maturação das vértebras cervicais e a idade cronológica é mais forte para os indivíduos do sexo masculino (=0,897) comparativamente com os 
indivíduos do sexo feminino (=0,857). 

• O género tem influência na maturação esquelética, sendo as médias de idades dos indivíduos do sexo feminino inferiores às dos indivíduos do sexo masculino. 
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Critérios de exclusão: 

• Traumatismos na cabeça e/ou face; 

• Anomalias no desenvolvimento; 

• Telerradiografias sem qualidade para realizar a análise das 

vértebras cervicais. 

 

Fig. 1. Exemplo esquemático dos seis estadios de Baccetti et al, 

2005. Adaptado de Baccetti et al, 2005 
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Na segunda fase, o método utilizado para a análise do estadio de maturação esquelética das vértebras cervicais foi o método de Baccetti et al 

(2005). 

De forma a obter 15 indivíduos de cada sexo para cada faixa etária completando todos os requisitos foi necessário consultar 479 processos. 

Assim sendo, obteve-se uma amostra de 330 indivíduos, reunindo-se 30 doentes para cada faixa etária, com idades compreendidas entre os 8 e 

os 18 anos, sendo 15 elementos de cada grupo do sexo masculino e outros 15 elementos do sexo feminino. A análise estatística foi realizada com 

o software SPSS (Version 21, SPSS Inc., Chicago, IL, USA). 


